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Resumo: Criado em 1985, o Museu de Astronomia e Ciências Afins tem como missão preservar e 
divulgar o patrimônio científico e tecnológico brasileiro, com destaque para o acervo oriundo do antigo 
Observatório Nacional. Esta pesquisa tem como objetivo analisar a trajetória e os significados 
atribuídos a objetos científicos e tecnológicos do acervo fundador do Museu, utilizando a metodologia 
da biografia de objetos. A metodologia adotada incluiu levantamento bibliográfico especializado, 
seleção de estudos de caso, análise documental e construção de mapas conceituais. Os resultados 
indicam que os objetos musealizados não apenas carregam funções técnicas, mas também são 
construções simbólicas e sociais, reconfiguradas ao longo do tempo em diferentes contextos 
institucionais e culturais. As biografias revelaram aspectos ocultos das trajetórias dos instrumentos e 
ressaltaram os critérios de seleção e exclusão presentes na formação das coleções. O estudo da “vida” 
dos objetos amplia a compreensão crítica do acervo, reafirmando o museu como espaço de reflexão e 
produção de conhecimento.  
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Astronomia e Ciências Afins. 

 
Abstract: Created in 1985, the Museum of Astronomy and Related Sciences has the mission of 
preserving and disseminating Brazil's scientific and technological heritage, with emphasis on the 
collection originating from the former National Observatory. This research aims to analyze the 
trajectory and meanings attributed to scientific and technological objects from the founding collection 
of the Museum, using the methodology of object biography. The adopted methodology included 
specialized bibliographic research, selection of case studies, documentary analysis, and the 
construction of conceptual maps. The results indicate that museum objects not only carry technical 
functions but are also symbolic and social constructions, reconfigured over time in different 
institutional and cultural contexts. The biographies revealed hidden aspects of the instruments' 
trajectories and highlighted the selection and exclusion criteria present in the formation of the 
collections. The study of the 'life' of objects broadens the critical understanding of the collection, 
reaffirming the museum as a space for reflection and knowledge production. 
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1 INTRODUÇÃO 

Analisar objetos musealizados vai muito além da simples observação e registro de 

informações. Trata-se de investigar, analisar e questionar como foram adquirindo significados. 

Isso porque eles carregam consigo histórias significativas em diferentes épocas, evidenciando 

debates e disputas humanas. Dessa forma, a presente pesquisa se concentra na análise dos 

objetos de museu, compreendendo toda essa bagagem que o objeto carrega. Ainda pretende 

refletir as diversas ressignificações humanas, que foram atribuídas, mudaram ou continuam 

persistindo, tornando o estudo muito mais complexo do que aparenta.  

As biografias no MAST estão sendo construídas a partir do conceito de Igor Kopytoff 

(2008) e de sua orientação aos museus por Samuel Alberti (2005). Os mapas conceituais 

inseridos como apoio às biografias seguem as referências de Joseph Novak (1996, 2010) e 

Alberto J. Cañas (2006a, 2006b, 2010a, 2010b) no tocante à proposta metodológica, a 

aplicabilidade digital e à vontade dos autores de produção de uso dos mapas em demais áreas 

para além da educação. Em relação à organização dos conceitos é utilizada a compreensão de 

Ingetraut Dahlberg (1978) que os divide em conceitos gerais e específicos.  

Os principais objetivos da pesquisa são: explorar a dinâmica dos significados atribuídos 

aos objetos do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) através da metodologia das 

"biografias de objetos" que investiga as relações humanas entrelaçadas aos objetos do acervo, 

identificando memórias, histórias e valores que eles carregam e adquirem ao longo do tempo; 

aprofundar a compreensão sobre a ciência, a memória e a cultura que moldaram os objetos 

do MAST antes e após o processo de musealização; percorrer e explorar os caminhos 

percorridos pelos objetos do acervo, destacando narrativas antes não evidenciadas; por fim, 

procura analisar a aplicação dos mapas conceituais como ferramenta complementar às 

biografias de objetos, visando dar visibilidade às conexões das diferentes camadas de 

significados e histórias relacionadas a cada item do acervo. 

2 DAS COISAS ÀS IDEIAS: O QUE OS OBJETOS DE MUSEU PODEM NOS CONTAR? 

A combinação da biografia de objetos com os mapas conceituais pretende descobrir 

os caminhos percorridos pelo patrimônio científico e tecnológico do MAST, destacar o que 

muitas vezes pode não estar evidenciado, narrar percursos e compreender melhor as 

conexões entre ciência, memória e cultura. 
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2.1 A Pesquisa Biográfica no Acervo do MAST 

As biografias narram a trajetória de vida de uma pessoa, baseando-se em fatos reais. 

Em alguns casos, esse gênero também pode abordar a "vida" de animais ou até mesmo de 

objetos. A origem da palavra está no grego: bíos (vida) e gráphō (escrever), formando o 

sentido de “escrita da vida” (Michaelis, 2025). 

Essa perspectiva é especialmente útil na análise de coleções museológicas. Ao 

considerar os objetos para além de sua materialidade, sua trajetória antes e depois da 

musealização revela o envolvimento contínuo com diferentes atores: quem os criou, usou, 

coletou, ressignificou e interpretou. No museu — espaço dinâmico e não estático — os objetos 

ganham novos sentidos, valores e contextos. A entrada em uma coleção pode singularizá-los 

ou inseri-los em conjuntos, alterando profundamente seu significado (Alberti, 2005).  

Os significados atribuídos aos objetos resultam de constantes interferências humanas. 

Estudá-los a partir de suas trajetórias individuais permite perceber como a cultura material 

adquire uma “vida” metafórica (Alberti, 2005), sendo construída socialmente por meio de 

relações de saber e poder. Mesmo os objetos inanimados mediam relações e refletem 

instituições, valores e modos de vida (Almeida, 2012). 

Embora objetos sejam frequentemente vistos como separados das pessoas, essa 

separação é ilusória. Pessoas e coisas se entrelaçam, influenciando-se mutuamente. A 

escravidão, por exemplo, revela como pessoas já foram tratadas como mercadorias (Kopytoff, 

2008). O estudo da “vida” dos objetos — especialmente no contexto museológico — não 

significa que eles agem por conta própria, mas destaca como a ação humana molda seus 

sentidos e valores. 

Os significados dos objetos variam conforme o contexto. Exemplos disso são objetos 

indígenas retirados de seus usos originais e inseridos em coleções ocidentais, ou ainda 

instrumentos científicos que, ao serem musealizados, passam a simbolizar ideias, períodos ou 

formas de pensar. 

As biografias de objetos permitem uma compreensão mais profunda e crítica, 

revelando informações ocultas e provocando novas reflexões. Como afirma Kopytoff (2008, p. 

94), os objetos são “entidades culturalmente construídas, dotadas de significados específicos, 

classificadas e reclassificadas em contextos culturais diversos”. Essa abordagem amplia a 
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análise para os contextos históricos, políticos, econômicos e sociais que cercam os objetos e 

suas trajetórias. 

A biografia de objetos também permite formular perguntas semelhantes às que 

fazemos sobre pessoas: de onde vêm? Quem os produziu? Por que foram incorporados a um 

acervo? Que narrativas os cercam? Que valores foram atribuídos ou modificados ao longo do 

tempo? (Alberti, 2005; Kopytoff, 2008). 

Para Kopytoff (2008), objetos transitam entre os pólos de mercadoria e singularidade, 

conforme os contextos em que se inserem. Essa tensão entre mercantilização e singularidade 

se manifesta, por exemplo, no acervo do MAST, onde objetos científicos e tecnológicos 

passaram a ser valorizados como testemunhos históricos ou culturais. Nem todos, porém, 

foram preservados. Isso levanta questões sobre os critérios de seleção e os silenciamentos 

que moldam as coleções: por que certos objetos representam a memória institucional, 

enquanto outros são descartados? 

Com isso, torna-se possível desvendar as relações de poder, as escolhas ideológicas e 

as transformações históricas que moldam o que vemos nos museus. Os objetos deixam de ser 

apenas coisas materiais e passam a ser reconhecidos como portadores de significados 

socialmente construídos. 

Em consonância, Alberti (2005), aplica o conceito das biografias aos museus, 

mostrando que a trajetória de um objeto é construída por várias interpretações, valores e 

reescrita de narrativas e experimentações de diversos atores. A musealização de um objeto, 

portanto, não significa o fim de sua trajetória, mas o início de uma nova fase, de novos 

contextos e novos significados. É como se cada item do acervo tivesse uma “história de vida” 

a ser contada (Alberti, 2005; Kopytoff, 2008). No museu, os objetos continuam a ser 

reavaliados por museólogos, pesquisadores, visitantes e demais funcionários das instituições, 

iniciando novas fases de significação. 

É importante destacar que essa construção biográfica não é neutra. Ela resulta de 

decisões metodológicas conscientes e reflete os contextos sociais e históricos de sua 

formulação. Os museus, assim como as narrativas que constroem, são marcados por rupturas, 

omissões e disputas (Almeida, 2012). Olhar para os objetos é, portanto, olhar para as 

ideologias, valores e tensões de cada tempo. 
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2.2 O mapeamento conceitual de objetos como ferramenta de apoio às biografias 

Os mapas conceituais foram desenvolvidos por Joseph Novak, em 1972, na 

Universidade de Cornell, com base na teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel. 

Inicialmente, tinham como objetivo representar as mudanças no pensamento infantil, 

contrapondo-se às ideias de Jean Piaget (Novak; Cañas, 2006b). Com o tempo, passaram a ser 

utilizados para estimular a aprendizagem colaborativa, o ensino personalizado e a elaboração 

de currículos mais pertinentes.  

Esses mapas organizam conceitos de forma hierárquica, conectados por palavras de 

ligação que formam frases com significado, o que favorece a diferenciação entre a 

memorização mecânica e a compreensão efetiva. Essa estrutura permite identificar 

conhecimentos prévios, equívocos e acompanhar a evolução do pensamento dos alunos 

(Novak; Cañas, 2006b). Sua principal vantagem é tornar ideias complexas de forma mais visual 

e acessível (Novak; Gowin, 1996; Novak, 2010; Novak; Cañas, 2006a, 2010a). 

Nos anos 1980, Novak popularizou a técnica por meio de cursos e do livro Learning 

HowtoLearn (1984). Na década seguinte, em parceria com o Institute for Human & Machine 

Cognition (IHMC), desenvolveu o software CmapTools1, que possibilita construir e 

compartilhar mapas conceituais online (Novak; Cañas, 2010b). Embora inicialmente voltados 

à educação, esses mapas ampliaram seu uso para empresas e instituições, tornando-se 

ferramentas de inovação, criatividade e gestão do conhecimento, aplicáveis da educação 

infantil à pós-graduação. Novak, em seus escritos, incentiva sua utilização em múltiplas áreas 

e a divulgação das experiências obtidas.  

Tendo em vista o caso dos instrumentos de C&T, é utilizada a proposta de Dahlberg 

(1978), que propõe a representação de conceitos dividindo-os em gerais e específicos. Os 

mapas conceituais contribuem para aprimorar essa representação, favorecendo análises mais 

abrangentes, como no estudo de objetos musealizados. Complementando, é importante frisar 

que apenas os conceitos gerais precisam de definições formais, pois os específicos são 

definidos por sua existência no tempo e no espaço. Isso porque, com o desenvolvimento da 

ciência e da linguagem, cresce a necessidade de clareza nas definições (Dahlberg, 1978), por 

isso, aplicamos essa ideia aos mapas conceituais de objetos de C&T.  

É assim que, ao analisar objetos de museus, os mapas procuram organizar o 

 
1 Esse é o mesmo programa que vem sendo usado no MAST para a elaboração de mapas conceituais. 
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conhecimento de forma clara, facilitando a comunicação e a colaboração entre diversas áreas. 

Tornando-se assim uma ferramenta complementar às biografias. 

2.3 A experiência biográfica no Museu de Astronomia e Ciências Afins  

A pesquisa em objetos de museu desempenha um papel fundamental na construção 

de sentidos e na consolidação da função crítica e educativa dessas instituições. Partindo do 

argumento de Letícia Julião (2006), Mário Chagas (2005) e Francisco Régis Lopes Ramos 

(2004), os museus não devem se limitar a serem depósitos de objetos ou espaços de 

contemplação passiva, mas sim atuar como centros de produção de conhecimento, reflexão 

histórica e transformação social. 

A pesquisa histórica é uma das funções essenciais dos museus, ao lado da preservação 

e da comunicação. A investigação que confere relevância ao acervo permite que os objetos 

sejam compreendidos em seus contextos históricos, sociais e culturais. Mais do que catalogar 

e conservar peças, é necessário interpretá-las criticamente, questionando os processos de 

aquisição e as narrativas ocultas nas coleções. Assim, o museu se torna um espaço ativo de 

debate sobre memória, identidade e poder (Julião, 2006). 

A pesquisa sobre os acervos pretende fazer uma análise crítica dos museus e de suas 

práticas. Devendo, assim, ser de caráter científico e coletivo, atribuindo sentidos aos objetos 

por meio de narrativas que conectam tempos e culturas. Os objetos musealizados, nesse 

contexto, tornam-se suportes de memória, mas também de esquecimento, pois carregam 

valores culturais e ideológicos que precisam ser revelados e problematizados (Chagas, 2005). 

Dessa forma, propõe-se uma abordagem crítica ao processo de musealização, destacando que 

os objetos, ao serem deslocados de seus contextos originais, ganham novos significados 

moldados por interesses históricos, culturais e políticos (Ramos, 2004). 

Assim, compreendemos o museu como um espaço interdisciplinar, onde a pesquisa 

orienta não apenas a gestão do acervo, mas também as formas de comunicação, educação e 

participação social. O estudo dos objetos, longe de ser neutro, é um exercício interpretativo 

que revela as disputas de memória e poder presentes na sociedade (Julião, 2006; Chagas, 

2005; Ramos, 2004). 

Nesse contexto, o MAST se destaca como um instituto de pesquisa comprometido com 

a preservação do patrimônio científico e tecnológico no Brasil. Sua atuação enfatiza a 

valorização da pesquisa em museus, da memória científica, da educação e da divulgação das 
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ciências. A pesquisa procura refletir esse compromisso por meio do uso de metodologias 

inovadoras na análise de objetos históricos e científicos. 

Como destaca Maria Lucia Loureiro (2025), os objetos musealizados são 

simultaneamente únicos e representativos. Cada peça carrega uma trajetória individual, mas 

também se insere em uma tipologia mais ampla. A metodologia adotada para desenvolver a 

pesquisa biográfica no MAST2 foi, organizada em quatro fases principais: (1) objeto geral, com 

levantamento de referências sobre o instrumento, sua origem, função e relevância; (2) objeto 

específico, com identificação do fabricante, trajetória institucional e articulações sociais; (3) 

documentação museológica, que realiza uma análise crítica dos registros do MAST, 

correlacionando-os com as fases anteriores; e (4) mapa conceitual, que representa 

visualmente as relações e significados atribuídos ao objeto.  

Os resultados apresentados neste trabalho referem-se ao período de 2022 a 2025. 

Inicialmente a pesquisa foi iniciada com o levantamento de referências sobre o patrimônio de 

C&T, biografias de objetos e mapas conceituais. No final de 2022, foram selecionados objetos 

oriundos do Observatório Nacional: o Cronógrafo de Breguet (1994/0359) e a Luneta 

Meridiana Dollond (1993/0034).  

Em 2023, foi realizado o levantamento e a seleção de referências diversas, tais como a 

documentação museológica e os relatórios ministeriais ligados aos instrumentos selecionados 

em 2022. No mesmo ano, elaboraram-se suas biografias e respectivos mapas conceituais, 

representando as relações entre objetos, contextos históricos e usos. Esse trabalho demanda 

tempo considerável, pois envolve a análise contínua de referências textuais, documentais e 

imagéticas, além da produção textual sobre cada objeto. 

Em 2024, novos objetos foram selecionados para serem biografados: a Bússola de 

Gambey (1997/0999) e a Luneta do Azimutal - Tubo (1993/0026), ambos de José Maria dos 

Reis. Devido a profundidade do conteúdo encontrado sobre esse fabricante, a pesquisa está 

sendo continuada em 2025, passando a incluir instrumentos de José Maria dos Reis e também 

de seu sucessor Hermida Pazos.  

Além disso, cabe ressaltar que as biografias e os mapas dos instrumentos científicos 

dos anos anteriores não são esquecidos no decorrer da pesquisa, qualquer nova informação 

 
2 Essa metodologia foi construída ao longo do processo de pesquisa iniciado em 2022, portanto, passou por 

variações. A presente metodologia foi iniciada em 2025, percebendo que assim, a organização da pesquisa 
poderia ser mais bem aplicada. 
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encontrada é inserida em suas respectivas redações, assim como nos mapas conceituais. 

Segue abaixo as primeiras versões dos dois objetos que foram selecionados para a pesquisa e 

biografia realizada em 2024: 

Figura 1 – Mapa Conceitual da Bússola de Gambey (1997/0999) 

 

Fonte: Elaborado por Suzana Camillo Marques (versão 1/2024)3 

Figura 2 – Mapa Conceitual Luneta do Azimutal - Tubo (1993/0026) 

 

Fonte: Elaborado por Suzana Camillo Marques (versão 1/2024).4 

 
3 Há uma versão 2 do instrumento (em construção), não publicada, atualmente em revisão em 2025 devido à 

descoberta de novas informações, uma vez que a pesquisa sobre José Maria dos Reis foi prolongada. 
4 Há uma versão 2 do instrumento (em construção), não publicada, atualmente em revisão em 2025 devido à 

descoberta de novas informações, uma vez que a pesquisa sobre José Maria dos Reis foi prolongada. 
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Embora este trabalho aborde a produção dos últimos três anos, o uso de mapas 

conceituais no MAST ocorre de forma experimental desde 2010, iniciado com a análise de uma 

máquina previsora de marés (Loureiro, 2025). Desde então, a ferramenta vem sendo aplicada 

por diferentes pesquisadores, como Maria Lucia Loureiro, Roberta Encarnação Cabral, 

Leonardo Perdigão, Ana Luiza Moreira Serra, Luisa Oliveira Santos e Suzana Camillo Marques5, 

vinculados a programas institucionais do MAST.  

A partir desse pensamento, os objetos do acervo do MAST são tratados como 

documentos vivos, cujas narrativas estão em constante construção. Assim, por meio da análise 

biográfica, procuramos uma análise mais crítica diante do acervo museológico, já que 

pretende aprofundar a compreensão das trajetórias sob o olhar do museólogo. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao nos dedicarmos a desvendar a "vida" dos objetos do MAST, percebemos a vasta 

quantidade de informações relacionadas à suas trajetórias. Eles se revelam muito mais do que 

meros testemunhos do passado, conectam diferentes períodos históricos e diversos contextos 

sociais, científicos e culturais (Almeida, 2012).  

A aplicação da metodologia de biografar objetos (Alberti, 2005; Kopytoff, 2008), 

combinada com o uso de mapas conceituais, vem demonstrando eficácia para revelar as 

narrativas complexas que os envolvem e para incorporar novas informações. 

A construção de biografias e o uso de mapas conceituais têm ajudado o museu a 

entender melhor seu acervo. Com isso, podemos mostrar as diferentes conexões e histórias, 

ampliando a visão sobre as trajetórias dos objetos e o contexto em que foram usados. 

Além disso, os mapas conceituais pretendem ajudar na organização mais objetiva das 

informações, evidenciando suas relações com pessoas, processos e usos. Isso não quer dizer 

que eles bastam em si, apenas é uma forma mais direta de visualizar as conexões, os conceitos 

entrelaçados. Ao conhecerem os mapas as biografias podem ser requeridas para maior 

aprofundamento, fornecendo subsídios para a documentação e ampliando as possibilidades 

das narrativas. Por outro lado, por ser um levantamento mais aprofundado, podem revelar 

 
5 Maria Lucia Loureiro é Tecnologista no Museu de Astronomia e Ciências Afins - MAST, Roberta Cabral foi bolsista 

do Programa de Capacitação Institucional (PCI-MAST), Leonardo Perdigão foi bolsista do Programa de 
Capacitação Institucional (PCI-MAST), Ana Luiza Serra é Bolsista de Iniciação Científica (Pibic-MAST), Luisa 
Oliveira Santos foi bolsista de Iniciação Científica (Pibic-MAST) e atualmente é bolsista do Programa de 
Capacitação Institucional (PCI-MAST) e Suzana Camillo Marques é bolsista do Programa de Capacitação 
Institucional (PCI-MAST).  
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lacunas e indicar caminhos para novas pesquisas, contribuindo para a comunicação do museu 

com a comunidade acadêmica e o público, valorizando o museu como um espaço de 

aprendizado e troca cultural. 

Ao reconhecermos que os objetos são culturalmente construídos e que seus 

significados estão em constante transformação, o MAST se consolida como um espaço de 

produção de conhecimento crítico sobre a ciência, a memória e a cultura, além de criar um 

diálogo entre o passado e o presente.  

Considerando os resultados da aplicação das biografias de objetos e dos mapas 

conceituais no MAST, podemos dizer que se pretende seu alargamento e o desejo de 

envolvimento de demais setores do museu, assim como de demais museólogos e outras 

tipologias de acervos. Esse envolvimento poderia emergir outras visões e ideias sobre a 

metodologia. 
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